
    O SINTED entrevistou nesta 
manhã de quinta-feira (24), o 
Secretário de Administração, 
Gilmar Tabone, para falar sobre 
o reajuste do piso salarial dos 
professores e administrativos 
da Rede Municipal de Ensino. 

O Piso Nacional de janeiro de 
2019 teve um reajuste de 4.17%, 

no entanto, o município de Três 
Lagoas teve um diferencial. Se-
gundo o Secretário de Adminis-
tração, “existe uma lei que foi 
feita na Gestão anterior, no en-
tanto, nós refi zemos essa lei, ga-
rantindo o cumprimento de que 
hoje os professores deveriam...

Dia 24 de janeiro é o dia na-
cional dos aposentados. E para 
comemorar essa data, o SINTED 
entrevistou um grande exem-
plo de luta e superação para a 
classe trabalhadora da educa-
ção. Cidolina de Fatima da Silva 
Souza é professora aposentada 
e contribuiu para a educação 

em Três Lagoas por 35 anos. 

Iniciando sua carreira em 
1982, na Escola Diógenes de 
Lima, Cidolina já foi direto-
ra, trabalhou na Secretaria de 
Educação Municipal em 1986, 
e no mesmo ano, assumiu...

REAJUSTE DO PISO SALARIAL 
DE PROFESSORES E ADMINISTRATIVOS

conhEça a históRia dE cidolina,
um grande exemplo de luta e superação
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ADMINISTRATIVOS! 
NOSSAS SINCERAS DESCULPAS
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Professor
Petrônio Filho

2.019. Novo ano. Nós, profes-
sores, apesar dos possíveis retro-
cessos, temos o que comemorar. 
Nosso plano de carreira nos pos-
sibilita um reajuste bem maior 
que a grande maioria dos fun-
cionários públicos, seja federal, 
municipal ou estadual, e também 
da iniciativa privada. Mas existe 
uma categoria que não tem moti-
vos para a mesma comemoração: 
os administrativos. 

Durante décadas lutamos pela 
valorização dos trabalhadores 
da educação. O magistério sem-
pre foi assunto da imprensa, dos 
pais, dos alunos e dos governos. 
Todos falavam que os professo-
res deveriam ser valorizados. E 
os administrativos? Apesar dos 
esforços da nossa FETEMS e dos 
SINTEDs, não se conseguiu avan-
ços sufi cientes para que os nossos 
colegas pudessem comemorar. 

O Brasil ainda não conseguiu 
se libertar do espírito colonial 
onde é normal a existência de 
duas categorias de pessoas: os 
valorizados e os “esquecidos”. In-
felizmente, nossos companheiros 
administrativos ainda se encon-
tram entre os “esquecidos” pelo 
poder público. E, quando iríamos 

“partir com tudo” na luta por eles, 
cai o governo de viés mais popular 
e entra um governo de espírito 
colonial. 

Estamos em um momento 
de lutar para garantir direitos 
conquistados já que o governo 
eleito não vê com bons olhos o 
funcionário público. Sua vonta-
de é de nos “pregar na parede”, 
acusando-nos  de sermos um dos 
responsáveis pelos rombos dos 
governos. Joga a população, jun-
tamente com a imprensa, contra 
nós, como se tivéssemos poder 
para causar os danos seculares 
que a elite econômica e política 
provocaram neste país. 

Pedimos nossas sinceras des-
culpas, como  sindicalistas que 
somos, aos colegas administra-
tivos por não conseguirmos con-
vencer os diversos governos que 
vocês merecem muito mais do que 
recebem... Que o seu trabalho é 
tão ou até mais importante que o 
nosso para o bom andamento da 
vida escolar. Que vocês, colegas, 
também tem família e fi lhos. Que 
são pessoas como nós, professo-
res, mas que não são valorizados 
da mesma forma. 

Que vocês... SÃO GENTE!

MAIS UM ANO SE INICIA...

PROFESSORA MARIA  LAURA
PRESIDENTA SINTED
TRIÊNIO 2017 - 2020

Mais um ano se inicia e com 
ele, tempos de refl exão. Refl etir 
sobre o que acertamos, o que er-
ramos e o que podemos melhorar. 

São 365 dias, 365 novas chan-
ces.

Um ano em que teremos que 
combater o retrocesso. 

Um ano em que deveremos 
acreditar em nós mesmos e fi -
carmos mais fortes.

Um ano em que teremos que 
desaprender, aprender e rea-
prender com os novos tempos. 

Um ano em que a caminhada 
não será fácil, mas que a palavra 

“desistir” não existirá em nosso 
vocabulário. 

Um ano de readaptação.

2019 está sendo, e será, um ano 
de muitas lutas, e consequente-
mente, conquistas. Um ano que 
será resumido em união, força e 
cumplicidade.

Desejamos que este novo ano 
seja o início da construção de um 
caminho de amor, alegria e de 
esperança. Será um grande ano, 
com grandes vitórias. Acredite. 

 

Saudações sindicais, 

Professora Maria Laura.

“Um ano em que teremos que desa-
prender, aprender e reaprender com 
os novos tempos. “

“ Pedimos nossas sinceras desculpas, como  sindi-
calistas que somos, aos colegas administrativos por 
não conseguirmos convencer os diversos governos 
que vocês merecem muito mais do que recebem... “
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O SINTED entrevistou nes-
ta manhã de quinta-feira (24), 
o Secretário de Administração, 
Gilmar Tabone, para falar sobre 
o reajuste do piso salarial dos 
professores e administrativos 
da Rede Municipal de Ensino. 

O Piso Nacional de janeiro de 
2019 teve um reajuste de 4.17%, no 
entanto, o município de Três La-
goas teve um diferencial. Segundo 
o Secretário de Administração, 
“existe uma lei que foi feita na 
Gestão anterior, no entanto, nós 
refizemos essa lei, garantindo o 
cumprimento de que hoje os pro-
fessores deveriam estar com um 

adicional sobre o Piso Salarial de 
34%. Para que a gente garanta esse 
adicional, o reajuste que veio de 
4.17%, ele passará a ser de 7.37% 
para os professores.  No entanto, 
na nossa negociação com o SIN-
TED, o prefeito Ângelo Guerreiro 
por liberalidade, convencionou 
que também vai garantir o reajus-
te que foi dado no Piso Nacional 
para os administrativos, ou seja, 
o reajuste de 4.17% será garantido 
também para os administrativos 
da educação, tanto para os efetivos, 
quanto para os comissionados”.

Gilmar ressalta que o reajus-
te dos professores de 7.37% será 

implantado na folha ainda no 
inicio de fevereiro. Já os admi-
nistrativos, há um projeto de lei 
que será submetido à aprovação 
dos vereadores. “Os vereadores 
aprovando no próximo mês, ou 
seja, no início de março, nós já 
pagaremos os administrativos, 
tanto os efetivos quanto os co-
missionados, o reajuste de 4.17%, 
retroativo a janeiro”, explica. 

Sobre o reajuste dos professores, 
Gilmar afirma que estamos com 
34% acima do Piso Salarial Nacio-
nal. “Hoje, o piso dos professores 
de Três Lagoas é de R$ 1595,99 e 
vai para R$ 1713,65. No entanto, 

o Piso Nacional dos professores 
de 2019 é de R$ 1278,87. Nós esta-
mos 34% acima do piso nacional”. 

O Secretário ressaltou que 
estão trabalhando pensando nos 
servidores da educação. “É impor-
tante que os Servidores saibam 
que nós temos um compromisso 
com eles e nós trabalhamos tam-
bém pensando neles. O prefeito 
Ângelo Guerreiro faz questão de 
garantir a lei, e levar esse rea-
juste, que não é uma obrigação 
legal, também para os adminis-
trativos da educação’, finaliza. 

A Escola Rural de Selvíria, São 
Joaquim, realizou vários projetos 
durante o ano de 2018. Professo-
res, junto com a Coordenação e 
Direção da escola, produziram 
trabalhos e atividades criativas 
que auxiliam no desenvolvimen-
to de aprendizagem dos alunos 
desde o Pré ao Ensino Médio. 

Os projetos foram apresen-
tados no encerramento do ano 
letivo, no primeiro Festival da 
Mandioca da escola, realizado em 
dezembro de 2018, desenvolvido 
pelos alunos do EJA com os profes-
sores Marcos Fernandes Benites, 
Marta Célia Gonçalves e a coorde-
nadora Daiane Mariano, em que 
aprendem desde a origem da man-
dioca até a produção de receitas. 

Segundo o professor Marcos, 
o objetivo do festival é valorizar 
a agricultura local. “Fizemos a 
parte técnica, onde os alunos tem a 
instrução sobre o plantio, cultivo, 
economia e culinário. Já na sala 
de aula, trabalhamos a leitura e 
escrita através da produção de um 
livro de receitas”, explica Marcos. 

A “Charrete da Leitura” está 
entre os projetos trabalhados na 
escola, com crianças do 4º ano do 
Ensino Fundamental, o professor 
regente Fernando Oliveira Araú-
jo, junto com os alunos, realizam 
leituras nas casas de moradores 
próximos à escola, em uma char-
rete disponibilizada pelo senhor 
Milton José Felipe. O projeto tem 
como objetivo incentivar a leitura, 
não só das crianças, mas tam-
bém dos moradores da zona rural.  

“Enfeitamos a charrete, co-
locamos uns livros dentro, e a 
usamos para atender as pessoas 
que moram aqui por perto. Já as 
que moram longe, usamos o ôni-
bus. Fazemos várias visitas, e em 
cada uma, um aluno lê um livro”, 
explica o professor. “Depois eu 
pedia para os moradores darem 
conselhos sobre a experiência 
de vida, para os alunos leva-
rem para a vida deles”, finaliza. 

Para trabalhar a cultura ame-
ricana, a professora de inglês Ar-
naliete Furlan e o professor de 
História, Daniel Pinheiro, tra-

balharam no projeto Texas, onde 
o principal objetivo foi similar 
a cultura dos Estados Unidos ao 
Mato Grosso do Sul, com ativida-
des sobre o estado brasileiro e o 
americano Texas. “Fizemos com 
que os alunos fizessem pesquisas 
sobre a história de Mato Grosso do 
Sul, com a produção de cartazes, 
roda de tereré e também a músicas 
locais do estado”, explica Daniel. 

O último projeto, mas não me-
nos importante, é um trabalho de-
senvolvido pelos professores Van-
derlei Barboza de Almeida e Lucas 
Cabeçoni dos Santos, com aulas de 
Muay Thai para a comunidade. As 
aulas são realizadas três vezes por 
semana, aberto para todas as ida-
des, além de os alunos terem opor-
tunidades de concorrer em cam-
peonatos estaduais e nacionais. 

O professor Vanderlei explica 
que “o principal objetivo é inserir 
no campo as atividades de cunho 
esportivo, como: Muay Thai, Boxe, 
MMA, visando assim uma vida 
saudável para crianças, jovens e 
adultos. Deste modo, pretende-se 

que o projeto traga lazer e esporte 
para a comunidade, proporcio-
nando um auto conhecimento e 
progresso pessoal ao praticante, 
desenvolver habilidades psico-
motoras e perspectivo-moto-
ras dos praticantes do esporte, 
perceber que o projeto também 
é uma forma de lazer, de intera-
ção, de socialização, no qual visa 
o bem estar da comunidade. Bem 
como  se pode descobrir novos 
talentos a partir do desenvolvi-
mento das atividades esportivas”.

A presidente do SINTED, pro-
fessora Maria Laura, parabenizou 
a escola pelas atividades desen-
volvidas. “São grandes projetos, 
realizados com muita dedicação 
e amor, e é isso que a educação 
precisa e o que a torna tão impor-
tante, principalmente para os alu-
nos, que se atraem por atividades 
criativas que contribuam para o 
desenvolvimento educacional de 
cada um deles. Parabéns a todos os 
envolvidos”, finaliza a presidente

REAJUSTE DO PISO SALARIAL 
DE PROFESSORES E ADMINISTRATIVOS

Escola Municipal Rural São Joaquim
Polo e Extensões de Selvíria realiza projetos durante o ano letivo
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“Entendi que por ser uma negra, jamais po-
deria ser diretora de uma escola”, 
diz professora aposentada 

Conheça a história de Cidolina,
um grande exemplo de luta e superação

Dia 24 de janeiro é o dia na-
cional dos aposentados. E para 
comemorar essa data, o SINTED 
entrevistou um grande exem-
plo de luta e superação para a 
classe trabalhadora da educa-
ção. Cidolina de Fatima da Silva 
Souza é professora aposentada 
e contribuiu para a educação 
em Três Lagoas por 35 anos. 

Iniciando sua carreira em 
1982, na Escola Diógenes de Lima, 
Cidolina já foi diretora, traba-
lhou na Secretaria de Educação 
Municipal em 1986, e no mesmo 
ano, assumiu o concurso da Rede 
Estadual de Ensino. Trabalhou na 
Escola Bom Jesus, e na direção 
através de um Processo Seletivo. 
Em 2007, Cidolina entrou para 
a diretoria do SINTED, na qual 
permaneceu até maio de 2017, 
se aposentando em seguida. 

São 35 anos contribuin-
do para a formação de alunos. 
“Desde estudante, já ensinava 
os colegas e dava aulas particu-
lares para alunos com dificul-
dades na aprendizagem”, conta. 

Para Cidolina, a melhor parte 
da educação é se posicionar, não 
desistir e acreditar que é possível 
tornar a vida de alguém melhor. 

“Sempre me emocionava ao 
ver o desenvolvimento de uma 
criança, que chegava sem nada 
saber, e de repente, começava 
juntar as letras, formando pala-
vras, escrevendo. Mas tive uma 
emoção maior, certeza de dever 
cumprido, quando vi alguns jo-
vens, ex-alunos, comigo nas lu-
tas, na busca de seus direitos”. 

Entre um dos momentos 

mais difíceis de sua carreira, 
a professora aposentada conta 
que sofreu racismo, mas que fez 
da tristeza, uma forma de dar 
a volta por cima e mostrar que 
todos são iguais na diferença.

“Certa vez, recebi uma mãe 
na escola, e foi até a minha sala. 
Mesmo me identificando, ela in-
sistia em falar com a diretora e 
não com uma ‘servente’. Entendi 
que por ser uma negra, jamais 
poderia ser diretora de uma esco-
la. E naquele momento, tive uma 
tristeza enorme em meu coração, 
pois estava de frente com a mãe de 
um aluno, cheia de preconceitos”. 

Tempos depois, Cidolina con-
correu em um processo eletivo 
com mais duas chapas e venceu 
com a maioria dos votos de pais e 
alunos. “Eu não acreditava que eu 
pudesse chegar, até porque, essa 
questão de ser mulher negra de 
uma classe baixa, eu não acre-
ditava que eu pudesse desempe-
nhar esse papel. Depois, quando 
comecei a fazer o trabalho, vi-
venciei aquelas pessoas que não 
suportavam o fato de eu ser uma 
mulher negra, ocupar uma posi-
ção de direção de escola”, conta. 

Para encerrar, Cidolina dá 
dicas para quem deseja seguir 
essa profissão. “Seja firme, mas 
não meça esforços para condu-
zir seu aluno, busque conheci-
mento, trabalhe com amor, cum-
pra com seus deveres, mas lute 
sempre por seus direitos. Esteja 
unido a sua classe trabalhado-
ra. Em 35 anos de atuação na 
educação, todas as conquistas 
que obtivemos, foram através 
de lutas incansáveis”, finaliza. 
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As mulheres dominaram o 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio, que ocorreu nos dias 4 e 11 de 
outubro de 2018. Dentre as 55 re-
dações com a nota mil, 42 foram 
escritas por mulheres. Segundo 
o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira  (Inep), responsável pelo 
Exame Nacional, os estados que 
obtiveram a maior nota foram 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
ambos com 14 participantes.

Maria Laura, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Educação de Três Lagoas e 
Selvíria, ressalta que “o desta-
que das mulheres na educação é 
fundamental. Todas são capazes 
de serem bem sucedidas no Exa-

me Nacional. É muito impor-
tante essa representatividade, 
levando em consideração de que 
antes, nem o direito de estudar 
as mulheres tinham”, explica. 

No Brasil, somente em 1827, 
surgiu a primeira lei sobre edu-
cação das mulheres, permitin-
do que frequentassem as escolas 
elementares; as instituições de 
ensino mais adiantado eram 
proibidas a elas. E nos anos de 
1880, uma mulher conseguiu 
acesso no Ensino Superior no 
Brasil. Ainda sim, mulheres eram 
julgadas por seguir o caminho 
da educação, pois na época eram 
destinadas somente à criação de 
seus filhos, dedicação ao marido, 
além dos afazeres domésticos.

Minha Três Lagoas querida

Venho hoje te homenagear

Sou filho nascido nesta Terra

És rainha do meu versejar...

Das suas belezas o Rio Sucuriú

Que nas ondas inspiram cortesias

Enchem os olhos dos seus poetas

Que inspiram as suas poesias...

E o Jatobá esteve sempre ali

Assistiu motivado aquela ação

Foi testemunha do progresso

E de toda a sua industrialização...

Todos se sentem bem acolhidos

Com o seu abraço de puro amor

Recebe-nos de braços abertos

O monumento do Cristo Redentor...

E o tempo presente sempre avante

Sempre muito poético e pontual

Ali encontra-se o Senhor do Tempo

O lindo e Antigo Relógio Central...

Por isso Três Lagoas admiro e amo

Não só pelo progresso e crescimento

Mas sim por estar ali meu coração

A cidade do meu nascimento...

Conheça a história de Cidolina,
um grande exemplo de luta e superação

DAS 55 REDAÇÕES 
com nota mil no Enem 2018, 
42 foram escritas por mulheres

O SINTED realizou, no dia 
30 de novembro, a 14ª edição do 
Chá dos (as) Aposentados (as), 
no Papillon Buffet, em Três La-
goas. Com o tema “Anos Dou-
rados”, o evento contou com 
a apresentação do grupo das 
aposentadas “Mulheres que 
Brilham”, além de desfile e vá-
rios sorteios durante a noite. 

Uma dos momentos mais 
emocionantes foi uma home-
nagem do SINTED para Bene-
dita Furtado David, que faleceu 
em novembro de 2018. Dona 

Benedita administrava o cur-
so de trabalhos artesanais para 
as aposentadas do SINTED.

O Chá (as) Aposentados (as) 
é realizado todo ano, exclusiva-
mente para os aposentados filia-
dos ao SINTED, em uma forma 
de confraternização. Para a pre-
sidente do SINTED, Maria Laura 
Castro dos Santos, “é um mo-
mento de muita alegria, dedicado 
especialmente aos nossos que-
ridos aposentados, porque, sem 
dúvidas, eles merecem”, finaliza. 

SINTED Três Lagoas e Selvíria 
realiza Chá dos(as) 
Aposentados(as)

MINHA QUERIDA 
TRÊS LAGOAS
 23/12/2013.

Foram 4,1 milhões de redações corrigidas 
em 2018, sendo 81 mil participantes com 
a nota de 900 e 55 com a nota mil.
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Professor... e Poeta  Gabriel do Nascimento Carvalho



O Sindicato dos Trabalhadores da 
Educação Básica de Três Lagoas e Sel-
víria, SINTED, realizou no dia 28 de 
novembro de 2018, o lançamento e obli-
teração do selo dos 40 anos em come-
moração a história de luta do Sindicato. 

O evento contou com a presen-
ça das autoridades: vereadores Luiz 
Akira e Adriano Cesar Rodrigues; Jai-
me Teixeira, presidente da FETEMS; 
Roberto Botareli, Delegado de Base 
CNTE e representante da CASSEMS; 
Olinda Conceição da Silva, secre-
tária de Aposentados da FETEMS; 
e Florêncio Garcia Escobar, presi-
dente do Conselho Estadual de Saú-
de e Diretor de Políticas Municipais.

Trabalhadores da educação das es-
colas da Rede Estadual e Municipal 
também estiveram presentes represen-
tando as escolas de Três Lagoas e região.  

Durante o evento, a presidente do 
SINTED, professora Maria Laura Cas-
tro dos Santos, emocionou-se ao lem-
brar-se da história de luta do Sindicato.  
“Nosso papel como professores, mes-
tres, comunicadores, intermediadores, 
é fazer com que a gente consiga viver 
num mundo melhor, então, eu só tenho 

a agradecer. Sou extremamente orgu-
lhosa de ser professora, de ser filiada 
a este sindicato, de ser presidente do 
SINTED, e que a gente possa continuar 
nossa luta por muito mais que 40 anos, 
porque o nosso sindicato é história, fez 
história e vai continuar fazendo histó-
ria.” E completa. “Resistência e luta!”. 

O presidente da FETEMS, Jaime 
Teixeira ressalta a batalha de todos os 
trabalhadores da educação pela qua-
lidade na educação brasileira. “Este 
Sindicato e a nossa Federação sempre 
lutou por uma escola pública de quali-
dade para os filhos de todos os brasilei-
ros. Esse é o nosso Sindicato: lutamos 
por um país melhor, que dê para as 
novas gerações melhores condições. 
É importante que nos lembrássemos 
deste momento, que significa que não 
é só comemorar e pronto, e sim, que os 
40 anos é um sindicato jovem, muito 
forte, e está no ponto certo de resistên-
cia e de luta pela educação”, finaliza. 

O selo comemorativo é uma home-
nagem a todos que participaram e par-
ticipam da luta contínua por melhorias 
na educação do país. Uma data que fi-
cará marcada na história do Sindicato. 

SINTED  Três Lagoas  e  Selvíria  lança  selo 
em comemoração aos 40 anos de história do Sindicato

O selo comemorativo é uma 
homenagem a  todos que par-
ticiparam e participam da 
luta contínua por melhorias 
na educação do país. 
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